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�r:M HAJA DR. VElHA DE MACr:t)O! I C:O M EM O R'A"C"ÓiE'S'
Alui,siua le 'errlus 1 Umara MU�Í[i�al DO DIA DA uNln'AD&
B 00: Bal�eáriu dauhDIi��,a �a A.t�,laif' i·MiserU�r�I·!J rin ,�III'r� No C.l.S.M.I. I ���s.que �� �igUOU' �:d"reç8��

u Ur; uu U Mais uma vez o nosso Qua�;"

�ela re'ernu �U �aiHaS ·.�·e �re�i�e�[i� - 'l�raS 'I�nais ���:����o¡�t��:�!�·E!: �r�:�t;�d����;�
ções do Dia da Unidade. dos aqueles que per-aqui- pas9" .

O programa publicado no saram ou' deixaram o rastra
último número do cPovo AI- lumino�o. da hon-ra.e.�da digni:t
garvio» será hoje integralrnen- dade mifitares, :,' ': .,'

te executado, com a assistência E a cidade lá estará nessa

das entidades, convidados e o hora festiva- marcando': coin 'li'
público do concelho. sua presença quali'(tl é fi'l!l ãs
Agradecemos ao sr. major suas tradiçõe .. militares, :,.'

José Castro Sousa, distinto' ofi- "Desde es remotos anos de
cial do nosso Exército, ilustre quinhentos 'que Ta\�ira'se...acos..>
Director do C. L S. M:1. o con-
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renos
'

.. 'para a implantação da
" '" Colonia Terrnal'rque a Federa-
ço Concelho, estando presentes ção .de Caixas de Previdência
algumas efltiqade� ofici�is, ex':' _. Obras Sociais, vai instalar
pressam��t� convidados e a

>

em Tavira," aproveitando as

Imprensa, foi feita a celebração . nascentes «Sa nto An t ónio »,
das escrituras. da venda de ter- também denominadas «Fonti­

nhada Atalaia».
Para já, foram adquiridos

cerca de 13000 m2 de terreno
à Câmara Municipal, tendo à
escritura sido lavrada pelo che­
fe da secretária do Município,
sr. Emiliano do Nascimento
Palmeira.
À

.

Cooperativa Panificadora
de Tavira, a Federação adqui­
riu também .uma parcela de
terreno, mediante escri tura Ia­
vrada pelo notário, sr. dr. Ale-.
xandre Simão José.
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«GOSTARIA
.

Df TfR UMA CASA

NO AL.GA�VE»
Chatli, Chap,tin

.

gostària de
possuir um casa' no Algarve, à
beira do mar, mas isolada e Ion­

-�e dos grandes centros turtsticos.
Foi o próprio actor quem o

afirmou revela o matutino Iis­
boeta .0 Séciilo» - ao receber o
deleqado dos Transportes A-éreos .

Portugueses na Suíça, os quais.
por encargo daquela' empresa e

do Grémio' ortuguês dos Expor­
tadores de ,Vinhpdo Porto, foi ,a'
casa de Chaplin. em Corsier-Ve­
vey, oferecer ao cineasta uma

caixa de vinho do Porto, seleccio '

nado .entre o das melhores colhei­
tas.

' . -Ó

A oferta sensibilizou «Charlot»,
que numa entrevista à Imprensa
francesa. declarara ser grande',
;àprecia4or de vinho do Porto e

'que mostrou ao' visitante . portu­
guês uma garrafa daquele vlnho,
meio consumida, explicando que
lhe fora oferecida" no Natal, pelo
filho Sidney.
A esposa de Chaplin. Oona,

estava. presente e também ela
afirmou -que tinha .o 'maior inte­
resse em visitar Portuqal. (ANI)

Centr� de Instrução de Sargentos
Milicianos de Infantaria
Comemoração 00 Ola. da Unidade

/'0 Comandanle'e Oficiais do
C.l.S.M.l. convidam a popu­
lação da cidade a visitar uma
Exposição U It ra nia r i na nos

Salões da Câmara Municipal,
que estará patente a partir .It·

hoje, dia 11, até ao próximo
dia 17, com projecção de fil­
mes sobre algumas das nossas

Províncias Ultrarnarinas, das
21 às 23 horas.

1_11_11_11_11_11_1
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LISIOAm
« Tczrna· '1 f\VH�}\" }\dczus ...
Avé Marias no Sol Posto
da r-Iossa Despedida •.. »

I

NAS escavações· que têm �st.ado a

proceder para. a ·demoltçao de.
um prédio da AVf'nida Dr, M£teus

Tdxeira de Azevedll, propriedad� do
sr. dr. AntÓnio Gil, no antigo Quartel
da Guarda Fiscal, foram encontradas
diversas ossadas e vestigios de um

antigo oratório, o que le.va a l?�P?r
que outrora naquele local eXistiu

qu�lquer capela ou pequeljo cemité·
rio.

.

t 2 S�T, 1988
. ,r=. I

No decurso do m-esmo acto,
celebrou-se ainda' a escritura
de aquisição à, Misericórdia de
Tavira, do balneário da «Fon­
tinha da Atalaia» e de direito
ao registo da concessão das
águas termais.

••••••••••••••••••••••••

Um aspedo de fachada do Quartel do C· •. S.M.I.

I
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f\NUNCIADO

'1
POR UM PfRIfO Df INSf(flCIDAS

O DIA fXAClO DO fiM DO MUNDO
15 de Novembro de 2026 será o dia

do juizo final, por já não haver então
recursos para alimentas a população
do globo, que nessa altura deve ser

de tal modo numerosa que as pessoas
viverão praticamente umas em cima
das outras - àfirmou em Londres o

cientista norte-americano dr. Robert
White"'Stevens. perito

. em adubos e

insecticidas. " , ,I

o dr. White-Stevens preVê que no

ano 2026' a população mundial será
de 50 biliões de pessoas, o que signi.
fica mais bocas a· alimentar do que
as que permitem os recursos do pla­
neta e mais gente a aloiar do que o

espaço consente. Acrescenta que tal
densidade populacional significará
que, em cada milha quadrada terão

que viver dez mil pef!soas. incluindo o

deserto do Saara e a Antárctida.
O cientista norte-americano afir­

mou que a população Iimi'te para o

globo e de sete biliões. A Terra tem
actualmente 3,2 milhões de habitantes
número que aumenta _de sete mil por
dia.
As modernas técnicas agrícolas per­

mitirão ao mundo conter uma popu­
lação de 7 biliões. número que deve
Alcançar-se no ano �.OUO.mas se esse

número for excedido' o homem terá
que descobrir alimentos por noVos
meios ciêntificos, especialmente de­
senvulvendo os recursos marítimos e
utilizan,lo peixe e plantas marinhas
como principai� alimentos - disse
ainda Whíte-Stevens. (ANI)

T

Banhade nai águas mansãs,
(om ele ao lado a nadar,

.

Fozes lembrgr _me os crianças
Quando as lIIães os vão banhar.

V. P.Il

Juiz O�seml;a'r9�diot'
da Relação d'�:, t¡�b�8
O. sr, dr Arnaldo dos S'antos Lan-'
.....--: . ca., ti,,'Lh.á.'8no<ull�"""-�-r--'-­
nnanuo as funções de Juiz do T'fip,:·
nal da Boa Hera, foi' nomeado Juiz' .

Desembarqador da Relação de Lts­
boa, cargo de qü�' já há!�aias foiem­
possado. l �,; tId·
Por tal motivo endereçamos 80 in­

tegérrirrio magistado e IIO�.S()' prezado
amigo. Sri dr' Arnaldo dos.Santos Lan-

.
-

ca, as nossas expresswas-felicitaçêes.
pela sua escolha-para o,d�seinpenho·:,·
de tão altas funções, forl1lülando' vo.
tos pelas suas pre speridád� pessoais.
A notíoía foi 'recebida toin. regosijo·.

em Tavira onde' o novo Júiz' BeBem. '

barllador· conta com muiœs'amizadell' •

e a quem de há muito está'jUgado pe- .

los laços do matri!JIónio. .�
.: l

PRIMEIRAS,
-

;'

VIII - PARIS t:! seus negro§
, • I-! �.

S.E .tanta h

..

is
.. t6r.ia, tan.

ta bele­
za, tanto pre�tigio e sno-

.

�isn'to' tiií,� tiv'e$!:Ic él guar:
- dá-lo� <q�ret�rian9s :; c\'p'
__ m� �at�d'�ra, quf.� sab�
pe qmp�t�s abu�os, de qu�nt9s.­
roubp�, de q�aD¡tas con�p,urca�

. , '

E'
.

sempre Sol posto, para nó's, a hora da par-
tida! É talvez por isso, é _talvez pela tnste­

za do. momenlo mai'! difícil das nossas curtas e

.

.

fugàzes férias - o momento de voltar de novo

ao bulício desta cosmopolita Lisbç>a que não encontramos cora-
.

.

..

gem ,para nos despedirmos dos
•••••••••••••••••••••••• 4 muitos AMIGOS que ficaram.

Foram encontradas ossadas ((Quem -parte leva Saudades!»
Sim r Saudades que se avolu-

na demolição: de um prédi'o mam e que nem o Tempo, nem
a distância conseguem fazer es-
morecer! Saudades que vão
sendo amadurecidos ao longo
de onze meses em cada ano!
Saudades que nos obrigam a

virar uma a uma, sôfregamen­
te, as folhas do calendário no

anseio desmedido de que o

tempo corra depressa ••. como
(COlit;"'" ,.. 'l••�

ções não seria vítima a rainha
do Sena?

.

As pessoas correm, correm,
correm sempre, mesmo que se­

ja para se sentarem. Empul'­
ram-se. Acotovelam-se. Pas­
sam no seu ar de senhores.

'.

17.0 Congresso Internacional

da Â. I. E. S. T.

D E 10 a 17 de Setembro realiza se

em Atenas e Spetsai o 17.0 Con­
gresso da Associação Internacional
de Peritos CientifiCos de Turismo,
durante o qual cerca de 120 peritos
de vários paises debaterão os prob-le­
mas teóricos e práticos da ¡o.-:aliza­
ção turística.
O DelPl�ado da TAP em Faro, sr.

Celestino de Matos Domingues, des·
locou-se a Atenas a fim ae participar
como membro efectivo daquela .t\,ssô"
ciação, no referido CQna_reilio,.

• $�:"

:\�i�a'W:s� olhares ���'?s� ,Pm�,
,n�lcaç�o .

qqe' '�� sHp1l£él 'gq -:�'.
• 'I'

" ....... , .. ' '.

(C0'V"'''' ¥ ., •.�
Já ��

. ',',' .,'. ,,'",;.... , ·t,.!.·" ......�t" .. .J",.,L.. � .. ,.L ...g
• '7!<-' f� "';�''t .. �_¡ •.

'"

-;1 'f.\:"¡.lff ':Il

f-e�� �e N��sg/ S�o"nOfQ ,qq �gqgQ,
�el:\li�l\--:'s� �()je, QO plto�esc�

. &ítiQ de" S .. l\1a'rcos,' �
..

tradiciq ..

qal f¢sta �ln; honra dé rtoss�
Senh9ra da S�úaê;

.

�..
.

'A tarde' háverá procissão que
percorrerá ó itineráríó dó\ cos:"
turne;' acompanhadà pela· Ban:"
da de Tavirá;

r
com sermão' ào,

recolher. c'
.

"A ooite haverá arraial e quei­
ma de fogós "de àr'ti.fiCiO:.··

-.

, •• 'J- ,c.

Toques d.e âJ.a_*:�
.

.
. .

Ultimamenfe têm sidó várloil os'·fo·.
ques de alarme e a nossa Corporação
de Bombeiros ¡á,vai na' 8uarhum.qit..•··
ria mis!lão de extinguir' I)

.

fog'!) 'e si),..
correr as vitimas." . ,.: / ..

,.

Felizmente:,não tem haYido I).erdas­
pesiiloais mas os incêndios t.êIii pTO�
gredido em retação -à08 all,OS anterio.-.
res. "

No Yerão
.

qua.se �m�e. assim tlu ...

cede.
'.'

l
'Jà UI1_l. ano to¡;:o� !l fpgo por se ,�e...
rem io,cendiadp UllS "pastos no.:ceJlli.­
téritl, e nao npa adm,iramos q,ue qual""
�uer dia s.o�' o sinal d.e alarme'-JlOr, se:
terem, Inçendia4o. Os pastos. da�f.t.
dI: El-Rei� I

.. • .,.,' .
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(ContinuaÇão da J.- pá,IPUI) .: ,,- ,

." -vinhos. ,r\,Q 'S(,U activo, a passa-
, ' • ,; ,

'.. gein, mais ou menos 10ngH, de
negada; o!t.-é.'ma:l' dada qu é Iodos óS�'maiores homens da
mal encarada;' Porque hão-de histó·ria do" munde .. I!" difícil
os outros ':interessa,r-se. pe!os '.'�'. encontrar grande que não haja
seus ,pr?blem�.s? Porque hão-. e..;t¡¡Go em Paris. Olhos supe­
-de .sentir- sel�,ao,;;a--�_Ol: uns,hu- rieres que não hajam contem-
mores A<t �}�er1<¡ol:d!�?, S� o 'pIado «Notre Dame», a «Torre
que deseja nao e paf� pag:ar, de S. Jacques», a «Sorbonne»,
porque delem os outros na sua «Saint-Germain-de-Pres».
marcha P,' T'enlp_o é dinheiro. A celebridade mundial tem
Não .b�Ú·a-fu!lJe: 'Você compra . pisado suusruas. Ese você é,
um bilhete .de «metro» mas pa- ,

.. .senfif-se-ã como em sua casa ...

ra chegar, ,qu<;lé' deseja, teQi de
,

.

, .. �

mudar urriá, auãs. possrvélmen- Manuel Coelho da Sllya R,o

te três vezes. de trem. E de ca­
da vez qtLé':n)(ú;l@� t.�rá; dê".itn:-' .

,dar 100,- 200 '�ú:� 300 metros,

C
' ..'

d' L
•

-Itsub.r e ae�cc'r escadas, andar.·· 18 ()n I (ô L) I�, ()�mais uns:.Me'ttos, tor'naI: il·:su-.:· , .' .'
. .' �', .�' b.� : �. ','

U
bir e a

. dest.ei:: escadàs: "para
'

�

cncontrafa nova.linha d0,' �me- ' ...

tro». QuM� dizer, andar de «,inc:-
.

tI'O é andàl;S5'"/o'da 'viag·�.'In.·.'··.(lé ....
sé esse facto não viesse. fazertrem e 15°/� a pé -. Não barafus- '

te Também os: franceses" su- acelerar a caminhada para o

portam q' esfrir�ô de niau-hu- rim!
.

mor ... Se encontrar às earruà- �ão nos queiram 'mal, por-".
gens de s(;gundà 'classe. cheias, . tanto, por" nos «escaparmos»

'd
' . .. . sorrateiramente sem dizer

não ouse entrar nas •.. ,e. primei-
ra. EnconJiaqí,'- se encontrar, adeus a ninguém! Não o fite-

_ umas sajas' (¡,itatoriais" me�mo' mós PO): ingratidão .ou menos.

que bonitas, de' tj,ncioriária, ..

amitade I E que no momento

exigindo"lhe que I pagué' tr{is da'partida (CO que'os olheIS não

--\'ezes mais o valor, dp . seu bi- vêm.. o coração não sente! »

lhete, Nã,o"espere co.·mplacên-
.

Um abl'aço a todos r Até pa-
.

d ra () ano se Deus nos conceder
ci,a por s,er estrangeIrO, por es� ' ..

conhecét"a sev.eridade do cas-' a graça de merecer a aleg') ia

� tigo. por'tc? dificuldade em "se 'de'permanecgr convosco algu-
explica)' .prontamente eÍl1, bom mas semana,s ,que se esfumam

francês, ,Nêm diga,qqe :éh1'Lün� ràpidam:ente como nuvem brgm-
dr. s é mHhJ)r.· Dir,;,lhr--ã,o'. cOm'

'.

C<I levada pela brisa. numa fria

toda a ra�,ão, que .ra:ris é P�f'i�,' manhã de Oezembro! ...

não Londres. N.ão eomp"'eende' 'A'
,

"

fO J .,
o que urn,. fl,ln�ion�rip ÓIJ fun- ,te que "en 1m, orge.
cionári£l:,{elafi >:São 'niais agres:-
sivas) lhe .disse?� Pregunte, de- Obrigado! O,brigado por tu-
licadamt>lilC; cúhr AI III sorriso do quanto tens feito em prol
dOCt, para que rnpitáI_llÜ ,((cl�� ·.da terra que. nos foi be:rço,
tim)). EÍ1JQ(Jra inàís ':rápidil ��' Obrigado pela corügem ,com
mais ríspid�; Se'ln·p-r-e'tl'r;á·� SG� cque lutaste' pelo� engrandeci-
gunda «edição» .. Mas' umá têr- mento e valorizaçãó da nossa

ceira, pdi"fay,or! l\ão e:�carne-' pobre Cidade! Obrigado ainda
ça! lmag.inc(q.úe t()çIos pi-rguri- pór teres continuado firme ao

tavam ··I.rês ,vezes I •. Que. t.!lçiOS" ,leme da «tua barca») mesmo

-·-9·u'-'.l.i-n�.c�;��b':;'>b�o .... o·q·p.p.oi� i.o.�
..

_. 'c¡-��o.�da ,Qla _pa_re.c..1.a __c_o.o_de.o.rula_
triplicado t Se tógar urna pra": a sossobrar no mar encapelado
gil, na·sua -Iínglla nativa; daro, da, -indiferença e da dúvi'da,
faça-o·sorriIld,o. Julgarão :.' que .

Bem haja por tudo!
se estatá dés'fazendo egi ,agni,,; Nesta hOlI¥ �i;ta eInque tedos
decimenlos.,: Nat�ralmente que' os. tav'irenses, dé. boa v,o.Q.tade
escrevo, par,:'i'você qlle nãog'os- rejubilàm C�Q'l a qesaféctação ..

ta de andai- sCITlpre .:,1 'proda:- da (ctua ¡¡hiD ':".:a',nossa IIha:_-
mar qúé é ministro (d'outor já

-

ésalutar verUicarQ entúsiasmô'
não pega), cpríncÍpe do Hitna-: com "'q,ue dri'ra.rté' set� longos
Iai�, Presidente' 'de, q_u'algufr anos de incertezas e dúvidas,
COIsa, rn.e§IDQ q!l�. o seJa .. ,

Por- de lutas e 'cansejrá-s, :de pro:'
que est�õ já jão hab'ihiados a messas e ,incompreensões; te
ver tantá gerite 'ii:hpothnte, d'�" bateste pelá tua �Dtlma»� ,

todas as .latitúdés'oe de'-todas\as,' Os que vi�eràm ,semp·re, co­
cores, qye.,'�!Cl.sô.,$ó,iO&;nüIÍQr.�s, mo nós, O:s anseios da terr£cl
lograrãéi'ôbtéf 'um

"

�"uplemenfo olide nascemoS 'e por eles lll¡ta':'
de frat{!ini_çlàd�; d.C;R�volução·· ram no des,eJo ipsatísfeitq de a'
pe 1789. : ..;

,

",.: i, . ,
.

ver valorizada e dignificada,.

,,:q¡ :¢�LfJl'�P�l:f'iª�, 'pode ba­

rafusbr'AqziÇl];l(i){falar aHo; ber­
rar mêsUr9�-coJitrá{�smicfórios ·DIA D A U N I D A D E
fedor�rfo�.'g!1e vai açband,o p�� .

los pa�s:ei:os., .cOl1lt&'a.s-rJias su- ,

jas, c��ritra, ós'.',àutO-rnobilistas ' N O C. I. S. M. l.
que Q�Q:.!, J;re:spffl.;t�!Jl:. �s peões,
conttu,.:'<1,§;c'táD.liIJiiro$. "de bl,lgi,.., ...

"

gangas CJue in(eslani o.s· boq'':' ,

levanls'.<'r�r '1)0&0:; d,o pão ,"de
"

'.lu'mou aos se us soldados e as

çacet�� que ''é Ç,hfq;�e levar'l)as, .

populaç'ões militar e civil co­

�ã?�� ;S�:"q,��J�n��.tiprRt.e.c�¡¡o .,1:!Iunga� r:a mais fran�a con- ,

�hlgIemca�, Ru:,,_.sçj:le O,lIVIr �m ,', fl�aternIzaçao pelos' maIS altos.
cada 'çe�! �a:la;.,�ta�,� r..epe.,fir . «et

'

..

'

desígni0So
aloIs?,? ,c.II1CO;ery�fl.vezeSj Pode..;.. E nesta já longa caminhada
ni me,5.'��' �!mr.�s{'.�,(�tçotnpI�i:-, .. ;'d� quase quatro século!? pois,
do. num pa��eI(),. op para, dor- .. qata d.e 1571 a colocaçã0 dos

m.ir au' para::yer,. a:, paisagem. primeiros otdenanças em Ta.,.
Nmgu�rp.,'se,üp'j:Hifttârá c0tii es- vir.a, dir-se-á que nas horas em

sas s)là,s, ;ie�.Çep:trici��Qe,�, D.e' que periga.a nacionalidade em
.

rcsto,·at�g�é;,�(!;)";a_l;l!l, ;terp COI�',
.. q.ue pOtenCIaS estranhas preten­

s�s qU;:Yà�'ç�·'t?da-s>as . .cQntra- . (tem visar o alto p,'estígio do
nedade's;'�Ja{eoi11O' urna noiva� .... País, Tavira tal como D. Filipa,
Paris�, po��s;\1.��"ó'·p'restí&,ici duma:' de. Vilhena, procura· amar os

revol-uçãq, qp.�, ªproveltou a tq- seus soldados, incitando-os à
do -o Ínún¿b: Ha:t',i&. te·m o iO-,' luta.
compªl:�y_el", o ,maravilhoso ". Por'.iss.o hoje é Dia de Festa

'LOUVI'�;Jt�:*,(?:;·.��1'l--a';)\,F� id,e!ás', ·ly>�;.I .--s. M. I" qU9 o mesmo

e, tendr��lç.U!lh;,��,rfe ,e. ,espInto., ,sera dIzer que. e d,a de. festa
para SaCIar todas 'as s.edes. Bons na cidade.

,

.p ••.,>.'
.

Intervieram na escritura em . ,O sr. dr, Veiga' de .:Macedo
norne da Federação o seu pre- teve, depois, palavras 'de muito
siderite, sr. dr •. Henrique Veiga apreço flara q sr. dr, Jorge
de Macedo; em representação Correia, Presidente do Muilici· ,,'
da Câmara o. seu presidente, sr, pio de Tavira, e seu antigo co';
dr, Jorge Augusto 'Correia; em .Iega 'na Assembleia Nacional,
norrie da Misericórdia; os srs, prestaú:d� também homenagell,l .

Abílio Costa da Encarnação e à Misericórdia -de Tavira e ao'
,-' ,

João Ribeira Pessoa-de Pàdüa seu ilustre Provedor, sr. eng.-'· ; :-»

C�uz; em nome da Cooperativa José Francisco Pereira de 1\s.-
Panificadora os srs. Augusto sun.çãAo, pela forma

..esclar.!cida
Baptista Peres e Virgílio Fer- e dinâmica, como' interviêram ..

'

nandes Encarnacão. nas negociações relacionadas
Para novas aquisições' a Fe- com a cedência do direito o te-

deração está autorizada, por gisto daságuas termais de San-

despacho jnjnistcr'ial, a proce- to António. .-- '. .

'

der à compra de outros terre- Prosseguindo,.o sr. dr, Veiga
nos, admitindo-se ainda que de Macedo disse aiñdâ dó"seu'

.
outras aquisições venham a ser agradeeimento ao senhor, Mi-

. efectuadas dentro da :"área da nistro d:às'Corpotações,;p.pt.. tel'
demarcação da concessão, cujo autorizado: tão prontaràenfe, a.&·

auto foi há dias, como a im- . aquisição. dos terrenos indis-.

prensa noticiou, assinado pelo
.

pensáveis à .construção da fu-
sr. eng. Abilino Vicente, Ins- tura Colónia,

pector de Águas da Direcção- E acrescentou: «Fiel il Iiríha
Geral de Minas e Serviços Geo- de rumo" sempre pre.s�nte �o
lógicos, e pelo sr, dr: Henrique meu espírito, e nas minhas ati-
Veiga de Macedo, Presideate tudes, de nunca cometer o feio
da Federação. .

pecado da ingratidão ap�az.me,
De 'entre o número dos pre- também, exaltar cotn VIVO re-

sentes destacavam-se além de conhecimento. a, cpoperação
outros' os srs. dr. ¡\ianuel Men-, que à materialização '4a iniCia';-­

donça BaHarim, Inspector da!. twa' foi dada p�los senhoreª
Federação de Caixas de Previ� Ministros do Interior, da Saú-

dência; Director dos Serviços de, da 'Economia, e pelo Secre-"

Técnicos da mesma Federação, ,tário de Fsb.do da Indústria, c

eng. António Au¡:?;usto da Silva �inda pelos Directores Gerais

C da Prevídência" c
' Habitaçõ'esNeves; dr. Luís Vieira de am- Económi2as, de Mirias e SerVi-

pos, Delegado 8,0 Instituto Na-
ços Geológicos. da A,.ssistência.,cional do Trabalho de Faro;

maj.or José Castro Sousa, Di- e da Administração Política é

rector do C. I. S. M. I.; dr. CiNvil.» .

'...

d"
,:."

f'
António Vasco, Juiz da Co- 'outro passo as' Suas a Ir-

marca, dr. Eduardo Mansinho, mações, o sr. dr. Veiga de Ma-

advogado daMisericórdia e sua
cedo referiu-se às coudiçõ�s

esposa sr.a ,dr." D. Maria da excepcionais que o Algarve �

Graça Mansinho, Conservadora oferecia para muit�s .dos em-
,o do Registo Predial de Tavira, preendimentos a cargo da Ins-

Vereáção Municipal, tenente Jo- tituição a que presi�ia., ....
sé Amaro Serrano, comandan- Acrescentou, além disso, que ,>

te da Secção da Guarda Fisc�l; a es�olha de Tavira.' para novw',"-
tenente José Augusto Rebelo, sede da Colónia Termal, ob�� .'

comandante da Secção. da G. decerà à pl'eocu.pação de 00n:-
, N. R.', Presidente dO,',O,r,ê:mio da tribl,lir 'p�ra. o PX:-°gFesS,O;e�o·

cc nómico":sdcial.de unia das ,maisLavoura, vários estudantes bol-
belas, senã.o a mais hela cidãdeseiros, 'que prep.ositadacriente '

se 'deslocaram da Colónia da do' Algarve, .que tocios désejam
,

ver transformada num Centro.F. N . A. T. em Albufeira, onde
Turístico e C\llturál à altura doestão gosando férias.
seu glorioso. pasado.Usou da palavra empdmeiro Na partéJinal das suas decla-

lugar o sr. dr._-JÚrge Augu-sto r3ções, o sr. (ir.'Veigá, de ',¡\ia-Correia, que saúdou o sr.' dr. ceu..." prestou escl�recimeptosVeiga de Macedo, antigo Mi- sobre a estrutura e. (i'ilal'idades
nistro das Corp:orações, elo- ,-especiais' da futqra ColÓ,.nia
giando a --sua acção como ellta- Termal, revela,ndo que 9S trd�
dista e ilustre Presidente da balhos' para amplificação .

da
Federação. das Calx�s de Pre-

captação de águas, i�IÍl' cOIne- .

vidência. Salientou o que a obta çar, imedia.tamente, sob a·.orien-
que se vai realizar ,representa tação de um engenhe�ro geólo-
para a' vida do concelho de, '1 I rr
Tavira e, por isso, tinha muit.a.,.•...

'

go a emão, a.lamente qU�l Ica-
do na matéf1a.

\ .

..

h.onra_ em
.

considerá-lo col!'o Por último. ag(adecelÍ if for-
cIdada? taVIrense, �e�dQ. If.)l�lto ,ma carinhosa como sempre'tem ,

aplaudId? pela assIstenC!a,Je�.,.". sido acolhido em Tavira cOIÍ- ;"

do no hna:l do seu d�scur!>o,' fessando-se também .reco'nhed�
.

abraçado em nom� d� 9-i:�'àie��"·. do pela simplicidadé., com' que. ':.. ...

o Il�stre Homem Pubhco:",> "�;\�� à cerimónia decorreu, de aco.;­
Fm(j.lmente u�ou da �atavr�,:' do, aliás, com o pedido que se

"',,

,o sr. dr., Hennq�e Y<eIga d�, permitira fazer, nesse sentido,
'".

Macedo, que'com.eçou pOr'agra:';;"� ',aO' SI', Presidente do MunicípiO'
decer as e:"\press,Ivas s�udações , e a outras entidades, oficiais de
que lhe haviam sido dirigidas Tavira. , .

p�lo oradQr"s ..... dr. Jorge Cor-¡-,.c> .Afinalizar relembrou 'o sau-
reia, salient�ndo, no entanto,'

<;

dosÓ'-¡ôrnaJisla 'José"Bál:ão, há'c;';'
q·ue se· senha ,no grato dever' pouco falecido,. com qu'ern con�. . .....de as endereçar ao Governo da tactou durante muitos' 'anós'" ,""-�

Nação, p�la compre�nsão reve- ápreciando o seu inexcedível
lada para com. a Importante ba-irrismo" ,o .' Seu. . acris'Qtad�

. iI?iciativa, coi:no,�ra,. a do fun- a.�or à térr� algarvia, a querii'
clOna�ento, em, I aVlra"de uma· em.:parte" ¡)e.la sUa ,.,�cção per­
Colóma Termal. sistE-itte se ficaram .:a (lever al-

-----'•.".-!II.1ii!'--_-IIIÍIIÍIIII I111111! ,

'

gumas obras sociais levadas a

eféito<, _ ',.<.�;. ,_�.'�.;.
O .sr. dr. Veiga .de Macedo'

recebeu os -cumpdmentos< dll '.¿' <

assistêncid, que o aplaudiu ca-

lorosamente. .

'

.� Oepois toda a comitiva s� di-:.. ¡

r:igiu a,O' Balneário da .Fc;>,�tinha,
.

No uso da competência que me confe.re o artJO 31.0 e para
da Atalaia e ,à Horta de 'Santo

�

efeitos da 2.6 parte do § 3.° do art.o 29 .. do Código Administrati- . A,ntónio, visitando a igrejã,'pa� .

vo, convoco ó Conselho Municipal deste concelho de Tavira,.á .'

.

ra efeito de «íri loco), estudar
reunir ordinàriamente no dia 15 do corrente ínês, pelas 14 horas,'

melhor o gnt:ldioso plano .-de .

na s�la das sessõ�s desta Câmara Municipal; � fim de tratar dos expansão que pretende levar,

segUintes assuntos: � efeito, prQmet�ndo. que ,efU
,breve a Praia de Tavira titln.,
b�m passará a ter a 'sU�. coló':' '

nia de férias.
. '

.. ,
.'..

.,

Estamos convencidos que es-
ca- te dia marcará o esteio de uma

grande obra- de carácter social
e turístico para o concdho ·de,"
Tavira.... .

Bem haja, Di-, Veiga de Ma
cedol

. Uma courela de terra de se­

mear com'· diverso arvoredo,
no sítio de Ber'oardinhelro,

'

Tratar com Má:rio Fernau­
des, Amaro Gonçalves - Luz
de Tavira;' ou na 'Rua ·José Pi­
res Padinha, 76 - Tavira.

.

I �

EMPREGA'DA
P";-ecisa-se. para serviço de

escri,tório.·� ,:;'

Nesta Redacção se informa.
�

.

'�::,?' ¡ c

':'.'
.

(Cont{nuação da I ' pd,iPUl)

IDA �51\ f\'1II[A\
':'MONTE G,O R DO
A��RTD�TODO O �ANO
,-:, . l" 4.J ff·,\ ,--!If:V VUA,.tfC(

.

'.
." "J�S.l:·A!.:Jl../h')fTP, -"C B,oIT.E -- H/IR ,-,PISCINA

l :¡T.�l :f" .:3'�,1,:' 32.:& 3�fJ, " ,:YIL,A REAL DE SANTO ANTONIO

;�, �

•

,� "oJ'� �'� �x '"S::._' ,lÕ'" :'.-,
•

podem não t,irtótéord��O çon:
tigo. - CO_m'0 � õ:" I:llê.ií, b),sO ,

-,

. neste ou naquele .porrto «lo teu
rnandato, m,asi nãp 1fódef!l det«
xar de, eslar.'Ponligó.!zepa ho­
ra de intensa e protünãa. .ate­
!fria!

.

- Já não pude escutar o

éco das manifestações de' que
.

foste alyo 'por pade dos teus
.

amigos e dos teus munícipes!
.

Mas.elas não podiam deixar de
ter �ido sinceras, calorosas vi­
brantes. entusiásticas!
Devias ter sentid'o bem, nes­

sa hora feliz para ti, que mere­

cera a pena ter vivido tantos
momentos de amargura e de

intranquilidade só' para sal?o­
rear o prazer da vitória final!
Podem agora os Velhos do

Restelo • continuar a desfiar o

seu rosário cie dúvidas! Mas.
não conseguirão; 'jàmais, apa­
gar da lembrança dos «Tavi­
renses de boa vontade» a ale­

gria inco,ntida com que ao al­
vorecer d,uma manhã deste tór­
rid'o mês de ,Agos-t:o; foram des­

pertados pel() estral-ejar dos
.morteiros e fogueies 'a �nun:"
ciar - finalmente/-- a desafec­
tação, da ILHA DE Tr\VIRA!

_ Os Ill.oml�nto's', 'maus' passa­
ram já! E iriaispeilsável :_ãgo­
ra mais do que nUnca - que,
os bons tavirenses cerrem fi­
leÍI�as à tua �'olta, sem distin­
ção de credos ou de cores!
Mais do que nunca é necessá­
rio contin,iIar lutando pelo en­

grandecimento e' valorização
da nossa' ql.Íeri'd�' Veneza' Al­
garvia ,tã� esql!¡C!Cida, até há
pouco!_

.

Já deste .sobejas provas de
tenacidade e espfrito de luta
para' empunhar o leme da bar­
ca do teusonho:.',,«A JLHA DE
TAVIRA DESAFEeT ADA 1»
Continua a lutar por ela corn: a
mesma fé e o Ihesmo entusias­
mo e a vitória total estará ao'

teu alcance.
Mac;¡ lembra-te! Chegou a

hora de não'lutar sàzinho! A
tarefa é árdua I .. E' difícill 'E'
necessário trabalho de equipa
pois só c()m uma�« tripulação »

firme, crente e ..unida será pos­
sível levar a nau a bom fim!
O Mar .vaL corrlinuar encape-,
·lado! Os escolhos vão surgir a
c�da pã�so! A. tormen tà, vai
açoitai' muitas v,e,;¡.:es.'a barca do
teu sonho! ... �. 'H ".

Firmeza 1- A' vitóTiâ há·de ser

tua para �l,egri�'¡��,io�¡:os nós I
E .. , parab�ns,.:'d0rgc,1 Ohr;¡ga�
do pe!o 9U�r tc¿n�, feito. pela,
nossa, terra!, ;,1" .,

'

Bem Haja Dr. Veigo de Mo(_��_O i'

Câmara Municipal de Tavira
Convocação do Consel'ho Munic,ipal

a) - Plano de actividade e bases do orçammto ordindrio
da Câmara Municipal, para o ano de 19b7;

b) -, Apreciação e aprovação de dIversas ,deliberações
mardrias. '

.

.
.

T.lV i r� e Pa.ços do Concelho;7 de Setembro de 1966
o Presidente de Câmere,

jorge Augusto Correia

/
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POVO ALGARViO.
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! Notfcias Pe,ssoâiS !
. ' .
........ ........
Fizeram anoe :

Em 4 - D. Marta J-uli�ta Gil Ma­
deira Telxelra� Lopes, D. -Maria
Catarina Araúfo: e- D. Maria Luisa

, Sena Neto. .'

Em 5 D. Maria da Encarna­
çdo Carmo AraújoNolasco, D. Ca­
cilda do Livramento Baptista Fer­
nandes, /J. Ma» ia Teresa Fina Bar­
radas, b. Marid 'Susana Padinha
e oe srs.Jodo Francisco Rodrigues
e António Justiniano Romeira
Guerreiro.
Em 6 - D. Maria Eduardo, Ra�

m08 Simplicio, menina Alice ;.M-a­
ria da Fonseca Pinto Soromeiibo,
menino Jorge'�aÍ1uet Neves:¡_do8Santos e o er. -Miinuei Lopes. '

Em 7 - D Matia' Celeste Dias,
D. Maria da S,rú� Albtno, meni­
nas Maria Leonor da Luz Peres, -

Maria Amélia BQJ?ti�ta Gonça!�e8,
e os ere.. Osvaldo';¡odo Minhalp:¡a,'
João Valéria Coelbo da Luz, ,Ar­
naldo Palma Rodeia e Francisco
Martina.

.'

'

'. ,
- Em 8 - Menina'J;.uis .Ftltpe.La­
ranjo Agostinho e·'os sre, Arm111�
do Vicente Gome. Cardoso e A��.
nia Madeira da Silva. ;'
Em 9, - D. LutsaCorreta de ,,!u­

t08, D. Maria Cândida Lima E!'os.
«rs, António Arrteqa« da Cruz,
.<\rnaldo Correia Gonçalves, José
Evângelista Cabeçudo e. Gracia¥o
Sérgio del Nascimemo Palma.. ,

Em tO - D. Ermelinda Gome«:
Marques e os srs. capitão [oão-Nt­
colau de Matos, Mário Baptieta e
António Tolentino Nunes. "

¡:.
Fazem anos:

. Hoje - Menino losé li ranetsco
doe Samos e 08 srs. Eduardo Teo- .

doro Chagas e Jodo.-Vicente. "

Em t2 - D. Maria .Auta Mendes..
Cipriano, D. Auta dá8 Cluigas Bo,�'
llqueime, D. Lavinia Macha� •.,IJ.•.
A uta Peres Bagarrdq, Maria SUBe'" _

Peres Bagarrão TeiXeira, Mlle_.Mâ­
ria EI/ipse da Cruz. menino Jos¡J .

OsvaldO Bagarrdo e. 08 SrB. Dr•.
Fallsto Jaime Campos Cansado.
Aldomiro da Encarnaçdo Pires e­

Juv¿'ncio Alvaro Santos Pires. .-

Em 13 - D. Camikl Arrien"&:
Pacheco Cruz e D. Maria OUvia _da.,
Silva Soares.
Em 14 - D. Maria Luisa Mar­

ques Teixeira de Azevedo, D. LeD-<:
poldina da Cruz lo rangolho Ven-'
tura, Dr.a D.. Deborah doB Santc!s,
Pinto Calapez e o menino Luis Ma­
nuel de Jesus Reis. "

Em t5 - D. Maria aa: Conceiçt1o.,
Cruz Pires, D. Maria·Flrmina Mo...
desto da Rosa, D. Alié.ê Caldas Pe-,
dro, D A lbina da ConceiçãO �Cor­
reia, MUe Maria EaJlQrda Dia«
Pereira, menina Marla.4a Pieda­
de Viegas Neto e OB 8'[IU Alfredo.
Pinto Gomes,' Valter Orear Fer­
nandes Garlana, Manuel Joaqui·UI.
Domingos 8arqueira, Jililí! San,
tml COlleeiçdo e Francispo José do.
Livramento.
Em 16 - D. Maria de:Lurdes de·

Mendonça, meninas Maria Lu·i8a
da Trindade Mendonç"" Anabela
Frangolho Ventura e ós s,.". Ma-.

llUel losé das Chagas e ¡alme An,..
tÓlzio das c;.hagas. .,

.

Em 17 - D. Beatriz Cábrinha
')antos, D. Marla l!.rmézi:Ja ,Mol.sé��
D. Carolina Leiria Ambrosià� me,
ninaMal ia Luisa Nascimento Reali'
e 08 SIS, Francisco An/ónh>'de Ma..
t08, Renato das Chagas ::-Andm®
Ferreira e Jose Felisberto •.

'

.

",'
Partidas e Chegada$

Com sua espoaa anda' -em "¡a­
gem por Espanha, o no&8cj. p�a·
do amigo e cOnterr4neo 81'. Jos6
Crisóstomo Leiria_ distlnto,c0lllJU.l"
nente dq OrqUcestra Lig,f?t'lU da
Emi8.sor:a Nqçianal, qUce ¡hiBHard.
çowo de co�tUcme, qlgUllS·.diqs d. /­
(érta_a. nes(a çid,qM,

Casamento l;J,og¡lQt.e
No :p.qsBado dia' 4 do C6uente,

realizo�...se na igreja do C,,:rmo. o
auspicioso .enlace da menina Ma.
riaManuela Padinha Rosado. gen­
til e prendada filha da Br.a D. Ma­
ria Cristina Padinha Rosado � do

.

sr Géorge Alberto Soares Rosado,
chefe da secretaria dos. Serviços
Municipalizados, com o sr; alferes
J'.sé Vicente Lopps Beato, natural
de Cel'nache de Bonjardim .. filho
da sr.a D. Maria Lopes Vicente e

do sr. Manuel Viçente Bea._to, pro­
fessor do enBmo prlmário.� :, :

Paranlnfaram' o acto por parte
da noiva, sua tia materna sr;�·. D.
Maria Isabel Ribeiro de. Sousa
Larcher e o sr José Elisiqr$ó de
Sales Paiva, empreiteiro de ilUlta­
lações ·eléctricas e por parte do.·
noivo, a sr.a Dr.a D. M(lria da
Concéição Diogo Fevereiro e seu
ú'mdo sr. tenente José Diogo Fe"c'
"ereilo.
Houve m.iss" nupcial. acompa­

nhada pelo grupo coral.do CISMI-,.
sendo .celebrante o reverendo: Ja.",'
cinto Rosa, Prior de Tavlra;:4t,ie: ."

fez uma brilhante alocuçdo. áedfP.t' .

tado pelo reverendo FrallelBeo ¡æ;.'
Assis Araújo, capeLdo do ClSMI.
Finda a cerlmô.nia foi servido

um fino copo de água, no Baldo de
festas do Club de Tavira, a cerca
de 150 convidados., Na corheille
viam-se precioBas jóias.
Os noiv08 seguiriJm em viagem

de núp_cla8 para o centro do Pais.
devendo" fixar reaidêncla. neata
cidade.
Ao novo caBal dese{all_((jf lnQ.lta.,'

fe(iç'd«dea� ,
•
,..

" >

•
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Concurso �para .0 .Iuger de Médico Privetivo-

Está. aberto concursu pelo prazo de 30 dias a contar
da publicação do presente' edital para o preenchimento do

lugar de-médico privativo da Casa .�o Povo de Cachopo,
com o vencimento mensal de 1 �()O$OO.

.

Casa.doPovo de Cachopo, 8 de Setembro de 1966

. .
. O Presidente,

". '.

.

Manuet Rodrigues Goines

J .,:' }\:'.• : ", P'·8C " EC O
-

-rl·;'-; �
•. ,': • :

•.
;-

".T J\ VI_·RA·
Fábricas de moag�m de
:'fâ,�¡nha esp.9,ada e'ramas,

, .'. � ,
.

.

.

\�:.';',:�:,Umá maquinaria. compl¡eta aliada
c>.a.· um escrupuloso fabrico fazem
• ,:c(>ril que os produtos das fábricas

J. 'A. P·AC,HECO
.

tenham a consagração do.

..públlco que os consome.

TELEFONE' 13� .'

j':.
APARTADO 13

........� I ..

SEVAI
,EMIGRAR•.•

�.�":-

fi.��i�

•.�VDEPELA'
A'

�ar8 todas' as i'nfOfm�ç6�s
.

't dirija-se âO'escritório da
'. TAP mlii¡ próximo '

,
'

, ',. Em FAIlq:
Rua Q:'Frar;¡pisco <;Jemes. �

¿j' .

�.. :1 '; No PORTO: . ;;..;
, r

I" -.Praça O. Filipa d. Lencasve. 3

ii E;" liSBOA:
, .

na Praça Marquis d. Pombal. 3· rIc. Es�. ,

�u .p'olos'telal.: 59101 .42110

......
- A. t,\r 9�nizou. para si.

U.. · ••••_CJ�· ....O.AL DII •••••T...C••

:T-"1': · TRANSPORTES AÉREOS PORTUGUESES'

Min�tério dos Corporoçoes e Previdência Social
··�,>'m.r8cçio'·G�ral do Trabalho e' Corporações

.

- - .

I

Alargamento ,da área do Grémio do Comércio dos Concelhos de Tavira

8 Vila Real de' � a_ott'-António aos Concelhos de Castro Marim e Alcoutim

Faz-�e pú'blico qUê foi requerido o alargamento da área do
Grémio do Comércio dos Concelhos de Tavira e Vila Real de
Santo AntÓnio, com sede em Tavira, aos Concelhos de Castro
Marim e'Alcoutim.

Poderã� 'os interessados, no prazo de. 15 ,dias, a contar da

public�Ção do anúncio no Diário do Gover.no e ao abrigo do §
2.° do a-rt�o 9.· .do Decreto-Lei n.o 29232, de 8 de Dezembro de

1938, apresentar quaisquer reclamações na 3: Repartição da Di­

recção.:Gera:1 'do Trabalho e Corporações (Rua Gomes Freire n.·

98, e� Lisocia) ou na'Delegação do Instituto Nacional de Traba­
lho e Prev.idência no distrito de Faro.

Direcção Geral do Trab�lho e Corporaç�t:s, em 1 de Se­
tembro de 1966.

Pel'O Dir'éclor-Gerel,

a) França Vigon

NECROLOGIA
D. Júlia Idilia· �a Canceição Gomes Aim
Inesperadamente faleceu em Ta­

vira, na .madeugada de 2 do cor­
rente, a ar.' D. Júlia Idilla da Con­
ceição Gomes Alves, extremosa
espoea do diatinto eacritor e [or­
naltsta ar Carlo. Alve., antigo

. deputado, da A•semhleta Nació­
nal, há pOIlCOS anos residente nes­
ta cidade, natural de Alcobaça.
A morte da índítosa eenhora que

contava 62 lino. de idade causou

profundo pesar entre a. peesoae
que com ela privavam. _

No seu fun'eral que ae realizou
para o Cemitério do Calvário. na

manhã de 8 do coerente, -eatlveram
presentes aa flguraa mala repre­
aentativaa da cidade.

. Ao seu desolado ésposo e noaeo
orezado amigo sr, Carloa Alvea,
apeeeentamoa sentlaaa condolên-
cíae,

.

D. Amélia de S. José Marçol
No paseado dia 1 jo corrente,

faleceu nesra cidade a .r a n: Amé-
11a de S. Jo.é Marçal, viúva, de 26
anos de idade natural de Tavira.

.

A falecida era mãe dae IIr." D
CAndida Lopes Carmo e D. Maria
OUvia Lopes e tia do ar. Fauaro
Januárlo Lopes do Carmo. funeío­
nário da Junta Central das Caotaa
do. pe8cadorel·e no.ao.prezado
aasinante.
O seu funeral que ae realizou

na tarde de 2 do coerente, da igre­
ja de NOII.a Senhora do Carmo •

onde o corpo esteve depositado,
foi bastante concorrido.

Manúel dOl Santos Prado
Ineaperadamente faleceu na ma­

drugada de 2. do correnre, na sua

residência, o ar. Manuel do. Sanv ,

to. Prado. propr)etário. natural
de Luz de Tavira. pea loa muito
conhecida e ('.timada no meio ta-

� v!!,enae. tendo a aua morte sido
muito .entida.
Contava 20 aoos de idade e dei­

xa viúva a /sr.& D, Judite Rocha
Prado e era pai do. ar8. João Bru.
no da Rocha Prado, agente técni­
co de Engenharia, re.idente em
Li.boa e do .r. comandante Ma­
nuel do. Santo. Prado, Governa
dol' de Benguela.
Oa .eu. reato. mortais foram

depo.itado. na Igreja de Santiago
de onde Da manhã de 8 ae reali­
zou o funeral para o cemitério do
Calvàrio. com grande acompa­
nhameoto.

.

Dos Livros
A Fome no Mundo

I

por Claude Morglln
Em Julho de 1963, perante o Con.

greseo Mundial da Alimentação,
reunido em Washington. o Presl­
dente J Kennedy dectarava i cA
guerra contra a fome é verdadei­
rarnente El guerra da humanidade
pela sua própria libertação. Não
há, na terra ou no espaço, bata-'
lha que ten·ha mal. tmportâucía,
poi. que nem a paz nem o pro­
geeseo se podem manter em um.
mundo mal alimentado e semíe..
fomeado. Dlspomoa do poder de
eliminar a fome da face da Terra.
A vitória não se alcançará para o

próximo ano. ma. é. dever dii uos­
ea geração alcançá-la •.
E.ta. generoeas palavras, que

honram quem a. proferiu. con­

templam esse grupo de paíees a

que o pendor cla88lflcativo do
nO.80 tempo deu o nome de Ter.
ceiro Mundo Ma. mats eloquen­
tes ainda do que elas aão aa per­
centageae que a seguír- se apon­
tam. O Terceiro Mundo repeesen­
ta cerca de 600/0 da nopulacão do
Globo; não recebe mal. do que
10.0/0 do rendimento mundial Em
contraste com latn, podemos ob­
servar' que mais de 200/0 do mee­
mo rendfmento cabe ao. 19 pal­
.e. mail deeeuvolvtdos e maia ri.
co•• que apenas representam 160/.
da população terrestre. A. reglõea
mal. desfavorectdse, em que a fo.
me reína endémicamente, podem
comparar-se a eucr-mes campo.
de morte lenta eiu' que seree hu­
mano. vegetam em um regime de
deftcíêncra fíeíca e moral. crónica,
até uma idade de 25 ou 30 anoe,
em que morrem.
Tal é o quadro que Claude Mor·

gan- traça e anali8a ne.te livro.
No. .eu. capitulo. - cAs carên­
cias alimentare.», .Panorama da
fome». cO impetu demngráflco .. ,

cProduzir mai.». cA té.cnlca.ó por
.i não é tudo»"e cA reacção a mu­

dança .. - faz-lIe o in",entarlo de
um flagelo. Cabe a08 governoa. e
taml-ém a todo. nó•• ganhar con.­
ciência da g' avldade do proble­
ma. E.te livro é uma contribui­
ção para e••a con.ciên.cfa.
Tradução de Alberto Candela •• '

(Editorial E8túdio. Cor. Encl.
clopédia Diagrama., 114 páglnaa.
20$00).

t

J osé R Odrigues Fernandes
. Agradecimento

A famíliá do desditoso José
Rodrigues Fernandes, carteiro,
vem· por este meio agradecer
reconhecidamente às pessoa�
que se dignaram acompanhá-IQ
à sua última morada e bem' as..
sim às que dir�cta ou indirec­
tamente lhe manifestaram o seu

pesar.

PRECISA·SE
Rapaz ·de 14 a 16 anos de

idade para estabelecimento co·

mercial.
Nesta Redacção se informa.

Arrendam-se
Duas propriedades no sítio

de S. Pedro, pertencentes a Ma-'
ria Isabel P�lmeirat. e pede-se
Caseiro ou Meeiro para pro­

priedade elJl S. Bárbara de Nexe.
Quem pretender tratar com'

Rolandino Martlues Palmeira,
- Tavira.

CASEIRO
Precisa-se para pequena pro­

priedade, no sítio de Amaro
Gonçalves.
Trata na Praça Dr. António

Jiladinha no· 2 = Tavira.

D. Maria {uisa Baptista CruJ
Faleceu em Lisboa, onde re.idia,

a ar.a D. Maria Lui.a' Bapti.ta
Cruz, natural de Tavira. viúva.
de 26 an08 de idade.
Era mãe do sr. Eng o Vence8lau

PompHio da Cruz, ao .erviço em
Luanda, ellpo.o da .r.a n. Maria
Tere.a Aleixo Cruz e da 8r.· D.
Maria Julieta Bapti8ta Cruz Man­
ta8, e.po.a do .r. MloIrtinho Mlln­
ta., irmã da 8r.· D. Beatriz Bap­
ti8ta Bagarrão, e.posa do sr Mi.
guel Francisco Bagarrão, avó da-

. menina Maria Catarina Cruz Man­
ta8, do menino Carlo. Eduardo
Aleixó Cruz e do ar. Va.co Man­
taR e tia dOli !!Ir. DéCio Bapti.ta
Bagarrão, Eng." O.valdo Baptltlta
Bagarrãn, FerDan-do Eloi Co.ta
Bapti.ta, D_ Maria da Conceição
Co.ta Baptista. D. Mari .. Cid COtl­
ta Bapti.ta. D Maria J08é Cotlta
Bapti.ta Letttto e O. Maria Luisa
COl<ta Baptista.
As famílias enlutadas endereçamos

sentidos pêsames

T ratado de Sociologia
Acaba de sair o 7.0 fa.ciculo da

edição portugue8a do célebre Tra�
tado de Sociologia, dirigido por
George. Gurvitch Ne.fe fa.cículo
termina o capitulo de Alain Gi­
rard .obre Demografia Social, pu­
blica· se na ¡"tegra o capitulo O
Problema da Sociologia das Cida­
des, de Loui. Chevalier (em tradu-

.

çào de Ana Guerra) e cotneç"'-8e
a publicação do �'apítulo de Henri
Mendraa Sociologia do Meio Rural
(p.m tradução de Agotltinho de
Carv�lh('). ,

O capitulo aobre a Sociologia
das Cidades tem o malor intere.se
para o. arq uitect08, 08 engeD_hei.
r08. etc.. O artigo .obre o Meio
Rural con8titui um bom elemento
de trabalho para 08 agrónomoa e
os empresàrio. agtlcola •.
Pedido. a Iniciativa. Editoriai ••

Av. Rio de Janeiro, 6, 8/C. Ll8boa·6
telef 224061.

Uma faixa de terreno j!lnto à
povoação de Cabanas da Con­
ceição de Tavira, denominada
«O Gorgulho», com 29000 m2,
com poço de água,pcquenas ca­

sas de moradia e diverso arvo­

redo, a 100 m. da Praia, entre
Cacela e Cabanas. Vende-se to­
da ou em talhões de Nascente
a Poente, facilitando-se o pa­
gamento..
Trata Henrique Gil Romano,

Vale Caranguejo - Tavira,



Rescaldo doJóJta a Portugal
NÃO varnos falar

aqui do caos

'para que caminha
a passos agiganta­
dos o pobre Ciclis-

•

mo N acional, A s

'vozes que pode:
riam erguer-se <\qUi
e além, apontando
os tremendos erros

.. de que ele 'enfer�a,
não, encontrariam
.éco na grande Im­

,

prensa, principal­
mente se essas vo-

zes se levantassem na defesa
dos Interesses dos Clubes «pe­
quenos).
Os nossos leitores sabem bem

a vel dade destas afirmações I
Para quê apontar e levar ao co­

nhecimento do público as tre­
mendas injusfiças e mal�ad.e!!
que avassalam ,o nosso .C�clIS­
mo, se àqueles que o dir-igem.
dão a cada passo provas da
maior im::ompelência? I

,

Vêm estas linhas a propósi­
to da injustiça e ingratidão �om
que o sr. 'ldalino de Fr.elta�,
Director da Volta. de 1966, nu­
moseou os Olhanenses - que
o mesma serà dizer os Algar­
vios ,-' ferindo-os algo no que
têm de muito digno: - A hos­

pitalidade I

Esqueceu depressa aq�ele sr.
as gentilezas - que h.oJe verr-.

ficamos não as merecia - que
lhe foram proporcionadas; bem
corno-a alguns «mandões)� do,
nosso Ciclismo, quando ainda
há pouco visitaram o Algarve
por ocasião: dos Jogos Luso­
• Brasileiros,
O melhor que o Director da

Volta de 1966 poderia encon­

trar para testernunhar.o seu re­

conhecimento por esta terra

que o recebera de braços aber­
tos, foi declarar ,ao. Jornal «He­
cord», - ao ser-lhe Eergu�ta-' Santo Estêvão
da a razão porque Francisco Falecimento _ A freguesia de
Valada, dó 'Benfica, não corre- Santo Esiéoão està de luto. Mor-
ra a etapacontra-relógio Ta\·i- reu um dos seus maiores amigos

.

la-sí de todos os tempos. 'Manuel dosra-Loulé com a carmso a-sim-
Santos Prado, era desde há longosbolo, imposta pelos Regula- anos o chefe politico da no"sa ter-

mentosi-« '«(que se entendera ra. Sempre atento a todos os all­
conveni�.n(t.e que o Ciclista cor- seios e vicissitudes da freguesia
resse sem, a camJsola amarela de Santo Estêvão, ele era na ver­

dade o amigo incansável e insubs­
porque, seKundo comunicação titulveZ que auscultava ü?d,?s ?sfeita à Organi:�ação, t¡stava que dele abeiravam sem du;¡tlnçao
Preparado- em Olhão um atç- de classes (lZI rle ideDlogias

C
.

I A' O seu coração. era um inesgot�-que ao amlSO a mare a».
vel manaIicial de bDa ('Dntade, VI-Que tristeza I Como é possí- via pam todDS T

vel entregar cargo de tamanha Velho. camarada dos actos elei-

rC'sponsabilidade a quem, de tDrai .. em que a sua presença era

forma tão "maldosa nos revela como. qlle uma luz a' l-eflectir nos
nossos corações. BDm cOllselheiro

os seus �entimentos para com
e o melhor. e Inai,';; sincer:o amigo,

uma Víl<l� e úma Província que, Inflexível no seu temperamento..
cpmo póucas, não pede meças mas dódl na sua, mDdéstia e per-

lh
. . '. I sonalidade.cm cava, élflsmo, a mnguem Mrrnuel dos Santos Prado. eraFoi muito infeliz, sr, Idalino

meu amigo pessDal. AtiI"ava-l11ede Freitas I Não.sera o sr. com de vez em quando com esta frase
a sua «história» e o seu' «palma� emocionante e {ria que jàmais PD-
rés desp'ortivo,,» "que dará ao.s derei esquecer. , .

«Cavaco, parece-me que estDu aA 19arvios lições de' �esport!- ver a noticia que você há-de man-
"ismo LConnosco mUlJo tena 'dar pam o jornal, quando eu

que 'Iaprendú.. E" não seria Q morrerT.
Direct-or da' últIma Volta a pes- Intelizmel1te está concretizada a

,

"d ref�rjda frase, O sr. Prado morre,u,
'

soa iri'clicada para nos conS1 e-
, A sua inorte foi uma espolltânea

rar' cápazes de apedrejar um manifestação :de pesar, e momen-
adversário .. ' Ou sérá que já to" antes do seu funeral, e·<:crevo

teve' conhecimento de algum est&s modestas linhas que são o
• se¡liir e O. interpretar de todo o

���� selp�lh�nt� ÓcorndR nC! meil 'ser.
"

" ,', I

qcli�mo AIg,l;ifvl8,?' '.: ','. "'Sr. pj.ado' a seu p�dicJo �stà con-:
'S� qN-,is,er s�r uI.l.1 de�port�sta cretizado. T

,,' ,

-

d E I
' Está é a mqis b�la homenagemínte��'o �p.r('n ,a n�, .i�C.O,� �m'
q¡.ze eu e qs qmigos d� Santo Es-:q Ile '?S d�ng€I1te� e cI�h�taê uk. têvão Zhe podemos prestar, <' o seu

g-lIrvIOS' !;?q,uberam ,�ulltvi!-r ,u' nDme ficqrá para sempre gravadorarparaqagerq" a �ml�ade �,q po fl/nqD dO{!l nosso� cDraçqes, ca-

d, espo,rlivi!;ün, ,0", ,virtlldes de qu,e inn uiri pqd(ão qPe se er.qLte para-.;
celekrar IÍmq dat(J. E, com DS olhDSandam t¡i.o &_rredios al'fueles qq� marejadDi; de llfgrimas que teifJlO-�omo ,

Q :sr:;'inf�li¡t;�"ept�, diri- somente sinto. q,eslizar pela face
g,em hoje tlri?a ,�odalid�de qlle túmillo fâzenclo esta prece:
'pela f;l).a, pr.o1ecçao e .pel, a 'sua ,Obr(qaao SI'. Pmdo e que Deus

J dê paz à /Sua alma. - C.grandeza, he.m: merecia o res-

peito 'de todos.,
CQnsiderar,os ,alg�rvi()� :ca.. Festa de Monte Gordo

pa¡¡:es d� ap�?l'ejar na, estra�a,
p «S�U--e Gamiso�a Amarelà nao'
p cJigl1P 'do; hoQJ.cm qiIe' o�teI1-
�P9 o pomposo,Htul? de DII'ec:
�pr cJa yolta é ,é, hOJe, o Selec-
"éjqna.'dor Nàél()p.aI, "

' ,,'
,

�':". /��'M�L irá·;6:":J)'esp�)l·,to e <> Ci­
'.'';.'eU';fno: PO,rrugllês, ('m ,particu­

l,ar. '�e 2de"nã;o f().J" liossÍ\'el
elinâi1àr os ekmentos qu'e se -Dão-_se de Meias,esquecem do xe�peitº .que d'e-, .

,vem aos ,outros. '"", "'" '

" ,:'�:�, Tres eOUi'elas, constan10 de
Faça UI;n ex-a'me dl� ó50s.den- 'seoueiro' e regadio, divtrso ar­

eia, 81< Jd�n�o ctc-cfrei(as. Jte- :' vO:'cd? e casas de habitação,
corde'ii n1clneira':comú sempri;! , ¡no sí,ho da Foz e S. Pedro.
'o Alt'á=r:'ve rê� recebido os des-, ':" Trt'¡t�r com José de Sousa
'portG.tas ql�e o, yis5tam ,g vt.jâ':' 7: eontr.ci!"�s" síl�o d�l Corte� do
a inibsti�a íliâ'ldbsà que (:om�-,:, ,Yeso - .Saqta Catanna da Fop­
¡lell 'ao classifiçar, os Olhancn- 'te do BISpo.

por llbf2rto _�onc(2ição
_

,

ses capazes de apedrejar na

estrada os »seus ídolos».
Nós, Algarvios, não dcsej�":

mos vitórias para os nossos CI­

clistas que não sejam aquelas
que se conquistam nas, estra­
das e nas pistas ..

O sr. Idalin,?
de Freitas, técnico da moda li­

dade, sabe, melhor do que �l1n­
guém, que nunca a� mendigá­
mos nem nos «servimos de ha­
bilidades» para as conseguir...
E nem todos podem fazer es­

tas -afirrnações !
As histórias desta e doutras

Voltas são por demais co�he­
cidas para terI_Ilos a necessida-
de de as repetir. .

Para terminar queremos Ill­

formar os nossos leitores que­
'acabamos de ter conhecimento
«que a Ex.m.' Câmara Muni,:i­
pal 'de Olhão, em sua sessao

ordinária de 24 de Agosto, de­
liberou que o assunto das de­

clarações feitas na Imprensa
pelo Director da Volta de 1 �66,
fosse entregue aos Ser.vlços
Policiais do Concelho, a rim de
se averiguar �a veracidade das

declarações feitas pew sr. Ida­
lino 'de Freitas».
Apraz' nos registarcom imen­

so agrado a atitude. da Câmara
da «Mui Nobre vu« da Re�­
tauração», ao pr.ocura� .c�stI­
gar as insolê�clas dirig'idas
ao<¡ seus Munícipes.

.

É que o Algarve nunca f�I
terra de «selvagens», sr. Idali­
no de Freitas I

Realiza-se hoje, em Monte
Gordo;, a tradicional festa em

'honra de,' Nossa Senhora das
Dores:
'A túde haverá procissão e

à noite arraial c quermesse.

Pequenos
Apontam"ntos

'NOVO CÓDIGO

II

,Df

.A hecatombe que é o trânsito. na,s
estradas esteio as nações a reagir
cant exigências mais rigorosas e

sanções mais severas.

A França ergue tribunais em ple­
na estrada.
Não. se compreende que por in­

consciência de uns, leviandade de
outros, delírio de oelocidade de
muitos, embriaguez de tantos, os

caminhos públicos sejam regueiros
de sangue com corpos de inocetues
trucidados. '

_

Entre nós tambémêse nublicaram
recentemente nocas regras e sanções,
De automobiltsmo só percebemos

D,Ç sustos que sentimos e os perigos
que corremos quando temos de atra-
vessar rua ou estrada.

,

Para nos animar têm de. ir todos
os santos em nossâ companhia pa­
ra os podermos invocar na ocasião

oportuna e sair incólumes da aven-

tura que isso rept esenta,
. .

Proclamam que as nooas dISpOSI­
ções serão implaçáoels na repressão
dos delitos.
lodos nós reconhecemos a dura­

ção dos nossos rigores, Lembram­
-nos sempre quando nos tribunais
as sentenças elam atnbuidas pela
bitola das dectsôes dos jurados. Es­
tes entravam no pretorio decididos
a aplicar as penas máximas ao réu
contesse e tantas vezes odioso, Sen­
tav�m-se nos seus cadeirais, ouviam
as testemunhas e iam amolecendo
nos seus propósitos. Chegava o ad­

oogado, fazia um sermão de lágrl­
mas com muitos trémulos de gar­
ganta e os nossos bons homens co­

meçavam a encarar osreu como um

desatinado, um desgraçado a quem
'a má sorte metem na mão a arma'

do crime e acabavam por absolvê-lo.
Queira Deus que desta vez não

seja assim.

FERIAS

TDdDS têm O. direito. a ter um pe­
riodo para descanso do corpo e re-

creio do espirtto. .

Infelizmente a grand» maiorta
não. o goea pOT lhe escassearem pa­
ra isso os meios de o fazer. Uns
porque lhes não reconhecem O. di­
reito a férias, outros P?rque em�o­
ra tendo-as lhes escasseiam osmeios

precisos para as aprooeitar. Seria
necessário que se reconhecesse esse

direito e se [ornecessem elementos
para o preencher com proveito. Di­
gamos mais claramente - é neces­

sário. que se olhe para aqueles para
qüetn se não oZha.

. ,

Não sâo larvas nem são parias,
são homens como. DS restantes pos­
tDS neste mundo por vontade de
Deus Não. têm culpa' de viver numo
sociedade de preconceitos:
Ê por isso que registamos' co�

simpatia a acção do jDrnal «O Se­
culo» CDm sua Colónia Balnear In­
fantil que aprDveita a milhares de
crianças desprotegidas, de LisbDa.
Também a F.N. A . T CDm as suas

Colónias alguma cDisa de bastante
útil vem prDduzindo. ,

.

liJas é necessário mais, mUlto
mais. TDdos têm direito a descanso
e distracção.

PEQÜE�AS NOTíCIAS
\

Gostamos sempre de ler as nDtí­
cios de letra miúda dOb jornais. Aí
é que se encontram os verdrdeiroliJ
dramas da vida e as grandezas que
a alma nos pDde propDrcionnr
Ir á Lua, estDirar a bomba atómi�

ca, assaltos à mão. armada a com·
boiDS e bancos, isso já os tDmamos
como factos banais que não nDS in­
teressam. Só servem para destram­
belhar os nervos e adoentar os es-

píritDs. '

Aquela menina de dezDitD meses

que na sua simplicidade chamou so­
corros que salvaram uma Dutra de

,

morrer afogada; aquele menino já
de claro entendimento que com ris­
cO. da sua própria vida salvou um

pequenino de ser trucidado pelo
'comboio; o sáóiD que no seu labo
'ratória adquire a dóença quê o ma­

ta' � cuja 'cura pr:ocuravd e queria
oferecer em QenefíciD da humani­
dade" aquele hDmem que investe
CDrn as chamas para salvar um ve­

lho paraUtico que aterrado já enca­

rava a ,mDrte sem pDder esboçar um
gesto de defesa; essas são as nDti·
cios que catamDs' 'eÍltre o amontDa­
do. de linhas e colunas que nos/per­
turbam.
E foi de entre elas que respigá­

mDS esta tão do nosso agrado.: um

rapaz, cego, finalista de letras, ga­
nhDu um concurso literário entre
centenas de concorrentes e teve co
mo prémio uma visita a Londres._
Não sabemDs que impressão. lhe

pDssa causar a estadia na urbe
imensa, ruidosa e distante.
a que queremos acentuar é a sua

vitória de diminuido físico sobre
tantDs que repuxando a pálpebra
e arregalando. o olho,proclamaram:
espprtos SDmos nós,

Ou são estúpidos DU maus, dois
graus quP se equivalem e muito al 0-

luma'TI neste triste aglomerado o

que pertencemDs.

AS RUAS
, Iamos seguindo rua fora quando.
de repente. vimDS uma mulher que
caminhava em sentido contrário ao

!lUSSO, escorregar e estatelar'se flO

chãO. Não. sDfrell, íelizmente, além
do n(ftural $UstD e dor riu contusão,
qU(llquer entorse ou quebra de (\8sn

Mas {Jodia ter q&ebradq limo peJ,¡a
'que lfle pNvocass.! d,Jença por al-

Serviço especial para Salamanca

por o£iI,iio d4

F eira' 8 F estas d a C idade
I3l1h{l.e� bped41s de Id4, �

'-olld it Jlre�os �QdlJzldf)s

Á C. P. em combinação com
a Renfe (Rede Nacional ,�os
Caminhos de Ferro Espanhóis),
vende nas estações de Barca
de Alva, Guarda, Vilar Formo­
so e Viseu, bilhetes especiais
de ida e volta para a estação
de Salamanca por ocasião da
Feira e Festas da Cidade, com
a seguinte validade:

Ida - de 3 a 21 de Setembro
Volta - de 8 a 26 de Setembro
A via a seguir é a de- Vilar

Formoso, salvo para os bilhe­
tes vendidos na estação de Bar­
ca de Alva, que são válidos PQr
Barca -le Alva-Fronteira.

,O lo CONCURSO DA 6.8 fPOCA
00 TOIOBOll�

RaaUza,s, em 18 de Setembro

Quando o eco do clumoroao êxí­
to da nossa Selecção Nacional de
Futebol, no ('ilmpt'onato Mundial,
não .e extíngutu, ainda, na Im­

prense de todo o Mundo, vai Ini­
ciar .l� no próximo dia 18 de Se­
tembro, a 6· época do Totobola,
coincidindo com a jornada inau­
gural d08 Campeonato. Nacional.
de Futebol.
Incluindo 08 jugo. da. I e II Di­

vtsões, este primeiro concurso co­

loca os apostadore.. perante um

duplo aliciante: a expectattv.r doa
normal. adeptos do futebol em

relação ao comportamento daft
equtpas, algumas rerorçadas com

novas e esperancoeae aquíetções,
e a incerteza quanto aOI! desfe­
cho. do. treze jogos sobre que são
chamado. a estabelecer proguós­
tiC08 ••
Uma vez mate, o Totobola irà

fazer «milionário!!., '"bl-miltonà­
rlmll. e .•. o de8cjado ctrl-a,.ilioná­
rio. I E quem 8abe ondf' «nRllcerà.
aquele 'lue podcrà ficar a 8cr o

mais célebre doa apo.tAdore. do
Totobola? Em Monção? No Fun­
('hal? Rm Faro QU Ponta De�ga­
da? Em Luanda, Bl888u ou Lou­
renço Marque. ?
Se a I).a época do Totobola foi

cognominada. e com jUetlça ,Il
temporada de ouro, como 'de.t·
gnar aquela q11e val iniciar-.e no

próximo dia 18 de Setembro? Sa­
bemo8, i�.o sim', que uma forml­
dàvel rede de agências co'bre todo
o território português. dc.de o

metropolitano até ao ndieo, e qUe
o montante dOli préml08 R pa�ar,
durante o. dez me8�S que vão lIe­

Jruir-se. ultrap.188arà o. 200 mil
conto8 ...
Et8 o calendàrlo do 1.° concurso:

TOTOBOLA
1 • jornada 18/9/965

Norne: «Povo Algarvio.
Morada : TAVIRA

'1 Atlético - Académica. 2
, 2 Varzim - Porto. • • 2

3 Leixões - Sanjoanense. 1
li Guimarãe. - Benfica x

I) Reirs-Mar - Setubal 2
6 CUF - B�lenenllefJ. 2
1 T. Ñova. - Covilhã. �

R Lama. - Tir.cuse • • 1
,9 Ovarenllc - U Tomar. 1
10 Lu .. itano - Portimonc. 1
11 -Lutlo - C. Piedade. 2
12 OlhaneD8 - Barreiren. 1
13 Seixal _' Torrien.e x

V. P.

o burro·do, cigano
e o moiro de. Fez,
Até um burin;que azanl
Pam evitat qualquer, faia
Tem que, Be pôr da atalaia
Se na atalaia pastar•••

Deu que falar o jumento "

•

Que andana pastando ao vento
Naquela noite estival,
tto quem ficasse cismando
Se ali houve contrabatuio .••
Ou meteu guarda-fiscal. .

;

o pobre burro, coitado! "

Lá ficou todo esfolado " '

'Sem conhecer o fulano,
,

"

..

E ai dele Be, não lhe acode'
Para pôr cobro a tal paqode;
Sell patrão, vivo cigano,.

Chegam à ILha turistas'
EnCantad08 com as vistas
De que toda a qente gosta,
Vendo o garrocho de fez
.Tunto ao mar, diz U�l francés:

c Vejo qtie há moiro na COBta.

Foi preciso: esclarecer "¡
Que em moiro por prazer.
Graça que a gente repete; ,

Como até ha Rem coneureo
Quem faça figura de urso

--...., Mesmo. Bem oesür a pele •••
Zé d. Ru.

ClnQrnd Desmon.á\'el­
I mpreS4 José Mdrllns - E;;­
pectáculos da Semana.
Hoje -

-

O filme português,
Um cão e - dois destinos, com
Leonia Mendes e Emílio Cor­

reia, além (le dezenas, de artis­
tas. Em ccmplementoa histó­
ria dum clube 'português, Ben­
fica, imagem de uma raça,
6 anos.

Terça-feira - Ama Rosa, com
Império ArgerftiIia. 'Em c.om­
plemento, Um ás no. gattlho,
12 anos.

'

Quinta-feira - Jerry Lewis
em O Rapaz Atómico. I<.:m com­

plemento, O Bôbo da Côrte,
ambos coloridos, 12 anos.

Sábado - Vinj!ança e Gló­
ria com Gregory Peck. Em
co�plemento, 'DQis A-idrabões
e meio, com Conchita Velasco,
12 anos.

�'

f4rmdd4 dQ �er,�I�_o - Está
de serviço urgente durante.a
prefiiente semana a Farmácia
Franco.

Baile e V'ariedades

no P arque do (osa do p ovo

d e (o n (e i ç ã o d e lo v i r a

gum tempo.' ou a deixasse mesmo
inuti fizada,
Averiguada a causa da queda veio.

a reconhecer se que fDra pDr motivo
de t�r escorregado numa casca de
banana e muitas havia espalhadas
por todo O. passeio.

'

Temos de nos convencer que as
ruas não são caixotes de Uxo e que
estes abusos além da sujidade que
provocam e nDS aviltam pDdem ser

causa de acidentes maito graves.

DESENTRACçAo
De Espanha foram expulsos dois

jovells franceses por usarem trajes
femininos. Nos tempos desellvoltos,
que l'ãD correndo., em que DS sexos
se cDnfundem, chama-<;e a isto de­
serntracção" Nos /lOSSOS tempos de
rapaz o flame a aplicar-sp era outro,
mais (eio mas m{ds verdadeiro.

Â. P.

Hojf', pelas 22 horas, haverá,
no excelente parque de festas
da Casa dO: Povo de Conceição
de Tavira um grandioso espec­
táculo de baile e variedades.
No ado\ de' vàriedades cola­

boram os' útistas'Luís Piçarra,
,Vianinha, hucília,de Sousa, Oi­
dia Maria, Susana Alvim, Joa­

quim Neves, aco�deonista e 10-
cutor Costa MartIns. '

Uma verdadeira noite de ar­

te e alegl ia que atrairá, à Con­
ceição de Tavira.muitas pessoas.

t
'Â 9 r'a'd êc imen,t.o'

Miguel Nunes
Sua família não pódendo fa'­

zê-lo pessoalmente vem',por es­
te mCio, agradecer muito reco­

nhecida a todas as pessoas q'uc
se dignaram acompanhá:-Io it
sua última morada e bem as­

sim a todos qUe directa ou in­
directamente lhe manifestaram
O seu pesar.


